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'-----'fMaquina da EscrovBl1
NQ n6mero 6 de -Farrapou" 81b, 11.. comlliJicstlo trat8D.IiQ.

iI) dia l' de [aneíro do cor- iOl'Bnçlü do máquina de escre­
rente aao, escrevi 'UII artigo: Ter. não me pude conter: i\iiimlt
maio joeoso .Obre a máquina de 1 do meu obseuro retr�lm",nt••
escrever. ; i para corroborar eOIll mtnhe �.- ;/
Começava assim: ,.A maqui-11avra. te 'que ela terá terá

Da de escrever deve ter �ido I valor, dlaendo mais algu "Oi Mi­
inventada. por um ,reruiçoso, I se sebre o que escreveu o 1-
ma. asseguro-voe que foi 'bem Ilustre

dr. Quintela.
a. conuéríc, ·A mãautns de e�ore"8r •
Di.aem por cf que a primei- puro inveúto brasileirol

iêl máquina de escrever foi rei-I . .

fi de '!ladeira ... lt
: ..
e foi! «Eis meu eero Aloisio, o fi"Ha dtss, 00 meio de .,cortes, me levou a reíaeíoner-me ':;001je jornais velhos encontrei um I cem tão di.dnto cimtjlta, I?:a­

Jl!btire a máquina de escrever. I do teltemunha eeular do se••r.a uma carta q�e t�plic.:lva ser I Irando invente -- lI'tlVer por
e lUvent�r. da. m.qmpa, um

pa-, màqutna,tire brôsjlelrrJ� Franelsce de A�
<II Era eu pnllj m6l1ico eUa,i­_vedo, mandads para o «Jornal co, na cidade de llecife, em ....

lI1il NOtÍch1S», da Bahla, 11812 011 1873 não me r'.()i'doDatava ela de 14' de Julho de,! .em a data, qUi:lodG um dia f\li
1.906, escrita pelo dr, Jos.é Fé-: proeurado por dois amiro, dr. Anx ,1,� CUDh� Meneses. EIS sl- i ragAo e Melo e Fr8nci8CO Al1-
run� t'ech.".,. " I tonto de M Jgalhles Bl1�to "l, lá.Meu caro AIalaio de Carva'l faleeidos, euj!!! memõne ainda�o. . I conservo com saudedes, O!HJYi­h .. Lendo D[1 edlçao de 3 de, Ju- ! dando"se para ir com eles, verI!() te�rr�ní., f.h, I(i!U aPtecl�d�l í um amil1'o,'�rlmH� pobr., que ••e tliferí080 élofnal de W_tl_., I {CO.U.Ui paI. �
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o MENDIGO 'moeda. entregon'ma
____...-.-.-� � - Como foi íss«? pel',lmtei.

Estavemos passeando, meu a-! - Eu �s!ava quase morto do
mi .o José Pedr s Silva e eu I e i fome; com o dinheiro que o ao­

nu�a esquina encontremos�a I nhor deu, comi e gi'mhei COla­
mencli�a;óde 8.Speto' mi}3e'á.:vel. i gemo A�ara e;tou trabalhando ...

Compadecido. alirei-.lh� um.ª, mO-I
Sou hhz, o�rl�fJidl), obrig_!1.do , ..

eda: meu amigo não r.�z um mi�' Sua voz índícava emoçao, Ele
nim'o movimento nesse S êntidQ'j' me abraçou. Fiquei comovido.
- Eu nunca dou esmolas dis DepoIs ele :5€1 atestou e eu €ln"

le ale', - - . ,'_, !, treí tla livraria. Lá dentro dei
_ Porque? índàgueí. pel: falta. da m_inhc'l carteira •.•

- Já que voes quer seber, vou �? node!'H� ter sldo aquele meu-

eontar-lhe, disse J. P. Silva. e g;l1g'C ,gH'AtO... I

.omecol.i: Desde então. nunce mais da\.
O éa:-.;o aeonteceu há dois a. esmolae;

nos snss: estava anciand,) na rua
e púSSjl por um sujeito que tra
java fi roupa mais míseravel
que jã vi. Tinhfll ii fíaíonamle a.. Acont;?ceu na noite d::; 'S. -j(ii'õ:
baUda e me pediu Uma eemola, N3. casa ;la dona F1;,Jre!'5 l'ABvia
Dei lhe a primeira moeda que festa. Toda" garotada da rua
encootreí no bolso -- dois Cl'U- e�tf.!Va lá. comendo batatas doce
setros. Deecís continuei no ca- e soltando «fraques». Túd13 es­

mínho, eem pensar IDa s pensar I esvam alegres. Um} bandlnhs
mais nlsso. t- cava um dob 'ado enquanto � s

Dias depois, quando eu ia en- pares se «eebeldavam- peto ter­
trai numa livrada, 11111 desco - retro.
nheeído se scereou de mím. De repente, ouviuse um gri.
TiúhQ. uma apereneta sadls e to. Era a dO:1 � Flores que dI!;Jl1�

estava PQb.�e mas desc�ntÍ'1men cii:iva o 1esapal'edmento de seu

te vesndo. filho. Foi um «reboliço» dana-
-- Qu.ro egradecer ao senhor, do. Todos seíram à pt'/h:Ul'fJ. do

diSSe me ele r'sonhameute, desaearectao. A dona Fl')l'es se
- A mim? mas porque? per de -manchav-s em prantos.
lunteHhe. admirado. Mas eis, que s 'm .inguem sa-
- Lamb-a-se diique'e mendlgo ber como, apareceu o filM da

a quem o s.nhor d.u uma

eS-1
dona Flores. Então lhe

p"rgu.
ata- .

mola, na semana passada? ram: - Onde IÍ que mecêaouavs,
- Não, •. Ah, slm, lembro·me ... nhe jaca? z: Uaí, puia eu t.aV& -

.isse Ii:.U. COm uma vuntade doida de ... pe-
- Pois bem; sou ele. Venho I gá pass -rlnho, e fui n j maio vê .

resíitui.r-Ihe o dinheiro .que o; si prgsva um.. - Ué, iniã� çlJ.��
senhor me deu, não pr.:c:so mais 1 foi que vencê sujou o ii dedo ...

dele; 0, üranao do boI'f! uma l
.',

.lo tira SÚVio Filia-l

SHvino Matoslq
OCorito de"S�-joãõ
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A 'Maquina' de fmBIJ-'-
fConelusão pag. 1)

.chaVa em luta com gra"e 0112
r.rmida.de•.
Dirigiram-se os trê. douto­

rei para Cala desse doente que
• dr. Menezes 8 descreve 8.
sim: «, .•dirigimo-nos ao Pátio
do Terço, onde fic8yá uma CI­

lillha, de àlpecto miserável, de
janela e porta de rótulal antia-cls
«A,] batermos, fomos recebí­

dos .')1' uma preta, bdnstaaie
'falha e trÔpela Que 005 COD­
'fidou a entrar para uma salets,
cujo aspecto denuneíou logo a

maia extrema pobresa., . ..s�·
�re uma mesa estaVem pedaços
de m.deira, uma eetxa contendo
ferramentas baNtas de maree­
narta e um pequeno aparelho
em construção (que à prilleiriJ
lista me pareceu um pequeno
piano pC:lril crianças),
O dr. Menezes costumava fre­

quentar a Cisa do seu P8.CiCD­
te que depois de restabelectde,
eXí1lieou a ele o tuncícnameotu
do aparelho e de cada peç!l.
O dr, Menezes, em SUIi csr­

t� conta o que o dr. Aralão lhe
dissera 80 saírem da cala do
padre Az�vedo:
e:i Um grande m:ítemático OR·
i.�, o vi ; agol'i mesmo acaba d<�
resolver um dos mais ííteis pro­
blull8S, que há de fazer verde
deJra -evoluçao no mundo; A
MAQUiNA DE ESCREVER
cNão viste 1&)1e a mel1 8-

qu�!� e:1pé.:ia de piano para
_'rlinçi�? É I) aeu Irí5nãe iDven�

te. Já fl:l uma _ apreeeutiu ..a
ao ,overno pedindo pre.n'gio.
Em resposta, o soyarno deu-Ih..
uma medalha e ai fícou . .A.pr.e.
sentou à expostção d;'qui, e •

juri deu-lhe uma menção hoo­
ros �!.»

P'jrétD, cerla Tez o dr. Mene­
zes r.i obri,ado ã sair da clda­
d. por motiTol de !Jrofislão e

voltando eonts que a�)are.eu ao

pedre, Um .estrangeiro, emerl­
eano ou inglês propondo leva-lo
com sue máquina pl$ra 05 Esta­
dOI Unidos ou Europa, enear­
regando·se da poropag:,nda ii SUl
custa, com todas as despesas de
viógem, fazendo-a na América
ou ne Europa na eesa de Ame­
trong, dando-lhe pnlcentagem
úa venda do grand' invento.
Antes de: tudo, poré(ri, se fazia
necessãrle mostrar, lhe a sua en­

crenagem e o modo de trabalhar
ao qual se prestou o Dali o bom
velho,
• Pouco tempo depois, contou-mil
o nosso comum amigo, dr. Ma­
,alhães Bastos, que o tal e suan­
geíre cenveucendo S� da impos­
sibilidade da viage;u. contara
ao padre muitas lábias e arras­
tande aquela bêa alms a um.;�
ccnvíceãe falsa e traÍçoeÍl't:J I;!!
apoderar] da máquio., S <!u pe ..

nbor segrado, resultado de tau .

los anos d. trabalho, tani:!. �C:'7,
crifleio8 deixando um d 1cunu?,l'j.�
t6 sem valor. roubando a d,. noe­
ali iIoria para apr<.'sentar c 'H.h�r

(Conclue Pi.111· ij

---�--
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·1Eu: D.llÍQ Gon�T" _. li
Amigo, achas que um es DIRETOR:

t6Hco eode ser espirita? Ve- leio Palllo Silnka
jc:<nos Osojudeus interrogam :REDA.TOR: e

«I jtJs(i I ia Ele é Deus e EI", C I
relponde: -Vós o dizei., eu ü

ado. C. ;Pereira :rUIl.

IiQU.'" stma» Pedro crê que
8eeçi� ES.fol'tiTa:

Jesús é Deu! e diz: "Tu és o
Joie L.i. F. 4•.....

C
.

t F·II.. d D' FpoU.
ns O, o .1 (�O e eus VIVO»" •

Tomé crê que Jesús é Deus e "
.

diZ-lhe: -Meu Senhor e meu -Esp1rItl:l! Jesus, Deus lt:ilo h.·
Deus" mem, te abra os olhos par.. sé-
Assim, para aIguem ler ea!6. res de Iero tlespírito iluminado»

líeo deVe ueceasaríameute acre everes ve.r�adzira ielip,'ião qUI
�ital' que Jesús CriSIO, a têlun- é a -Catollcd, Apostólica; Ro­
ea Pessoa da SSma. Trindade, �a�a, sem ineal.'nação ele es­

• Deus, porque ele. o d sse e o Pl�ltoB, feudo para os maus 8

,rovou com milagres e sua res- prísãe .do Inferno e para os bOnl
surreíção e ascensão ao céu e o Paratso eterno.

a Igreja Católico o ensina co-

mo dogma de fé e excomunga,
.� que negam em verdade. Eu­
tf.Hdlt'.lto o Espiritis1I1o afirma:
.Jes6s não' Deus». Des!e mo­

do, o espirita não pode Chamar-,-se católico nem o católico po­
de ehamar se o mesmo tempo

'

. e$plrit(�. Seria sbsurdo deplo­
ravel de um louco. A própria;
l'gica'lo declara: «ser e não ser,
ao mesmo tempo e sob o mes­
.11).6 .:lspeto. é ímposslvel »
Teria ainda muitos esclare­

cimentos para dar, mas ficam
para 8 S' iuint� ves, Por hoje,
'a.évolo I�itor, ;;;6 acrescento:

�'-"--..-_-----------_._-

L. l. M�

QUADRAS
-_-' _.:.,-_ ...

Eu de cã, ela de lá. .

00 outro lado da 1lilôa.
De dia nio tenho tempo.
Da noite nio tem eenõ•.

�Sogro e sogra.
Milho e feijãO,

.

S6 dão, resultado
De baixo do chãe .

Tim-Um· tim _.Quem bate' ai!j
Menino vai ver quem �.
Se f&r home, mande ellOÓl'iI,
Maade entrá, se r�r mui•.
_._-------------_ ... � ..._-

Constitua um fundo de reserva par.. o futuro

adquirindo um, titulo da

CIllJuhta InUpn�nooal Ci�ifallg�[I�
)asp0ttria i {ia�ntei em todo _tado
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A M,áquina de Escrever I
'�""-(Coõõiusão p8g.' 1)

-

",
-,

"",l'nTeilção e8tra.pgeira.;
,'",.,,,'

,

,
O padre Franclsco de Allen­

do morreu cercada de todo o

conforto 8 carinho na casa do
'

bom dr. Ar'líiio e Melo UiI Pi­
raiba.
, Hã;) resta dúvida que a mi·
..uína de escrever foi iúv90ta·
da por um obscuro e bom bra­
aileiro que conflou.demais nOI

h8m�n�.
O mesmo aconteceu eOD) a a·

Tlf:ição: Santos Dumont com seu

«14 bis» foi o primeiro ho·nem
I voar no mais pesade que o

ar e 8. maioria dos norte-ame­
ricaDOS colocaram na freute os

seus patricíos: ;)sirmios Wrillth.
Cavo leitor. os treehos da car­

ta que ilcabastaa de ler, f"j
Iranscrito do grande jornal cO
:PAIZ•• da Cspítal Federal, ex­
tinto em 1930.

.;_ MuI alheio nio de"e
Curar o mal de nioguem.
Todo ·bem que vem por mal. "O ESTADO"
O mil o leva por bem. O m-ái's-"antigo e concer-

ÂIli6uic C. d. Oliveira.' tuado díano catannense.
A

elo

QUADRAS
� Agua mote em pedr,a dura

Desuasta-e, de uoíte e dia -

MtLis pode alegre hranuuN
DO Que dureza lombria.,

- Hc.mem pobre. som bem poueo
!e Jilegn, - diz o rirlo
Não há Dada como a lome
Para dar l1abôr ao' pão.

- Par1n. 3

SõiUÇAO cd� número anterior:
l° - Da adivinhação:" ;�
. i<Orte» - corte, forte, morte,
norte, sone, porte. ,

'. "".�
2° - Do eroblema;

"

Tal avlador nunca cherará a
S P6Iuh"; pf,rql1.e elti eltá a 700
m, da illtitude.
"

%%:1:

Pasla-Tempo spresenta;
.:.:..DufAS charadas No'vis�lma8:

1- A Iruti no culta é jJldnta (2 '2)
2- Tão simplei que não vê o

N1pOUSO (1-2)
Um problema:

3.- Num prédio de 10 andare.s
um deVü,'.60r ;';O!1l(j);ça i subir do
àn�la:t térreo com 1 t pesSOas.
No 2° Clil\iaf, saem 3 e 8:,tNit'D
5. No 3', eolram :4 e saem 6 NO

4° e 5° não saem nem entram
uínguem. N; 6°, entram 6 e Si­
em 2. N li 7· Saem 5. NóJ 80 en­
tram 4. No 9°, �l\lt.rI 9 e entram
2. Quuntse paSsôas dlelaID ao
10° andar ???

.

_."----,, "" ,--------

Leia sempre:'
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b�.
_ a)�rapa as'

Joio LUIz F. de MeIo"
.

() Vasco brilhando em
Por �OEIR� Sll:-VÁO pilho

Campos Europeus Cavalherisrno t

I

_ e ,

Brllhante figur"., está falam� Dine' mestre VAPE. numa

40 o quadro do -Vsseo da G'anta magts-rel erôníea no <O Esta'"

em campos Europeus, Iõ:ndo o
.do»: .:': «Tudo é desculpas e c.­

club mais quer'do e apreoiado pe. modismo '<101 homens que não

lo. portugueses; , , .querem perder seu. lugar 'nos
Ao chezar.em .Lisb6a-;foi mui- ônibus e bondes. depois dos e­

to bem re,oe,bido pelo q�l.ri:do po ,I,lervar:t1es marca passos das tt�

vo português que lhe prestou las, que não querem perder tem�

diversa,s'illhomenagens.' I> 1'0 par!} d�iXÍlr epassar ii frente
Ã::;ós ter vencídn diverslI' par

a 4'ma que. ucastonalmente, o­
tidgs naquele Pais ecoa Espanha CUpOU o mesmo elevador ou

o quadro braelleiro foi levado em chegou [unto ao mesmo'gutehet».
triudo p.da torcida daqueles pai- . �lJis eu ttJ�bem tinha -essa

..

ses. que Invadiam os campos para IdeIa até o dia em que, Duma

IPliudir os jogadores brasileiros. «bícha» do correio, cedi o lu-

Com esse.munjo !CIOS campos gar à. uma garota ..

EUlt'í:1peus O V36C9 da Gama de- _

E'óta, em .síual de agr.adeci­
lIIonstrou' 4) vilolor do nosso tu- mento,. disse pata a mocinha do .

t.boi.
,-' guicheit: - Veja Milri,çJ, encon-

trei um trouxa que me éedeu
O América do Rio Joga- o lugar ...

rá Nesta camta! Z x • ::''';!;.'

.t1lt!mas .notteías chegadas do l1m cVeneninho»_":""'�J
ItIo Informam que o Am'ricCI - Que talo Circo?
daquela capítal realízarê Irês . - eBôaS. sim!
partidas ,;nes�. Estado" lendo

. -,' 1

qu�e �o dia 16 �o corrente em Lets DO próximo D61:116rO fi

J�mvl!e. Em Floríanõpolls re- empolgunte novela humcrtstíca;
ill.!Ull'á duas psrtldas, a primei- ...D8· Tangei No Desersos
,rá dia 20 com o Av-ai F. c. e dia obra' tia do engasràdo escritor:

� .om �, E, C. Paula RamOtl. - Joeira f'WilviíO Pilho
·

-
,

1 r
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